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quenas e delicadas flores azul-violeta. Muitos acreditam 
que a viuvinha protege contra o mau-olhado e a magia 
negra, podendo também transmitir boa energia às pes-
soas para que nada atrapalhe seus objetivos. 

Viuvinha, touca-de-viúva, cipó-de-são-miguel (Petrea volu-
bilis)

3. Eugenia copacabanensis plena de frutinhos amarelos 
– Cambuí - Chamada pelos índios de cambuijubá-gua-
çu, também é conhecida como cambuí-amarelo, prin-
cesinha de copacabana, e cambuí amarelo da restin-
ga - Família: Myrtaceae - Distribuição geográfica: 

Cambuí,  cambuí-amarelo, princesinha de copacabana, e 
cambuí amarelo da restinga (Eugenia copacabanensis) 

Brasil, nas regiões Sudeste e Sul, ocorrendo em restinga 

1. FLORAÇÃO JANEIRO 2019

1. Brownea grandiceps - Em frente à casa de Barbosa 
Rodrigues encontra-se a rosa-da-montanha. Família: 
Fabaceae - Distribuição geográfica: Região Amazônica, 
Brasil, Bolívia, Colômbia e Venezuela. Outros nomes: 
rosa-da-mata, sol-da-bolívia, rosa-da-venezuela, 
braúnia, chapéu-de-sol. Árvore com folhas persisten-
tes com até 12 m de altura, de tronco marrom acinzen-
tado e crescimento lento.  As inflorescências são esféri-
cas compostas de magníficas flores muito numerosas de 
cor vermelho-brilhante e estames amarelos. Em época 
de brotação constitui uma atração à parte, com tufos de 
folhas novas, pendendo delicadamente dos seus galhos, 
com tonalidade de rosa a castanho, formando um “len-
ço pendente” de textura semelhante à seda pura. De tão 
bonitos muitas vezes podem ser confundidos com sua 
inflorescência. O nome genérico leva o nome de Patrick 
Browne, médico naturalista, irlandês, autor de uma obra 
de história natural, enquanto grandiceps são por causa 
das flores grandes. 

Rosa-da-montanha, rosa-da-mata, sol-da-bolívia, rosa-da-
venezuela, braúnia, chapéu-de-sol (Brownea grandiceps)

2. Petrea volubilis - viuvinha, touca-de-viúva, cipó-
de-são-miguel - Família Verbenaceae - Distribuição 
geográfica: América Central e América do Sul. No Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste e Sul. Planta 
trepadeira que alcança de 6 a 8 m de altura. Floresce em 
setembro e outubro. É muito decorativa com suas pe-
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e floresta litorânea. Pequena árvore de 3 a 5 m de altura, 
folhagem verde-escura brilhante que, na época da brota-
ção, adquire coloração avermelhada. As flores são bran-
cas e o fruto, quando maduro adquire uma cor amare-
lo-alaranjada. Era uma planta muito comum na Praia de 
Copacabana, onde foi descoberta há mais de cem anos, 
sendo extinta depois. Mas o “bom filho à casa torna”: um 
novo exemplar foi plantado no jardim da Colônia dos 
Pescadores, no Posto 6.

4. Amherstia nobilis - Ao lado do Museu Botânico a flo-
ração extraordinária do orgulho da Índia – Família: Fa-
baceae - Distribuição geográfica: Índia, Mianmar. Árvore 
copada que alcança até 15 m de altura. Foi descoberta 
em 1826 pelo Botânico Nathamus Wallich, no jardim de 
um Monastério em Burma e logo se tornou conhecida no 
mundo todo. Considerada uma das mais belas árvores 
tropicais chamada de “rainha das árvores”. Seus cachos 
pendentes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, de 
efeito espetacular com flores vermelhas mescladas de 
amarelo. Apreciamos também a beleza da brotação das 
suas folhas novas, que surgem na extremidade dos ra-
mos com rara beleza róseo–arroxeadas, semelhantes à 
seda pura e chamadas de “lenços manchados”. O fruto 
é muito decorativo, de coloração verde-claro com man-
chas vermelhas nas laterais. Há outro exemplar após o 
Lago Frei Leandro.

Orgulho da Índia (Amherstia nobilis) 

5. Na pequena fonte, com uma escultura que é uma có-
pia da existente no Palácio Vecchio, em Florença, en-
contramos a Nymphaea rubra, que pertence à família 
Nympheaceae. Distribuição geográfica: África. Ocorre 
no Egito e Madagascar. As ninfeias são plantas aquáticas 
de rara beleza, apresentam uma gama de tonalidades 
que abrange o azul e vai do branco puro ao vermelho, 
passando por vários tons de rosa. Seu nome botânico 
Nymphaea origina-se do latim nympha, que significa 
ninfa das águas. Supõe-se que seja também uma varian-
te da palavra grega nympha (virgem), uma vez que na 
Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta proprie-
dades afrodisíacas. Estas belas plantas despertaram o 
interesse e a admiração do famoso pintor impressionis-
ta francês Claude Monet, que as eternizou em inúmeros 

dos seus quadros. Em seu jardim de Giverny, próximo a 
Paris, possuía uma bela coleção dessa espécie, que pode 
ser apreciada até hoje como parte de um roteiro turís-
tico.

Nymphaea rubra

6. Cryptostegia grandiflora - Estão floridas as alaman-
das-roxas. Família: Apocynaceae - Distribuição geográ-
fica: Madagascar e Ilhas Mascarenhas. Confundida com 
as outras alamandas amarelas e vinho, mas pertence à 
outra família. As flores são rosa-arroxeadas. O seu látex 
dá origem a uma borracha conhecida como “borracha-
da-índia”. Possui outros nomes: videira-borracha, viúva 
alegre e margarida. Planta arbustiva com 2 m de altura. 
Na Austrália, tornou-se invasora. Esta planta pode atin-
gir até 30 m de altura, estrangulando e matando árvores 
nativas. As sementes são muito tóxicas para os animais.

Alamandas-roxas (Cryptostegia grandiflora) 

7. Calliandra harrsii – esponjinha - Família: Fabaceae 
- Distribuição geográfica: Brasil - Pequeno arbusto com 
altura de 1,5 a 2 m. Inflorescências compostas por mui-
tas pequenas flores.
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Esponjinha (Calliandra harrsii) 

8. Kigelia africana - árvore-da-salsicha - Família Bigno-
niaceae - Distribuição geográfica: África Oriental Tropi-
cal, especialmente Moçambique. Árvore imponente de 7 
a 10 m de altura, com tronco acinzentado, grande copa 
umbrosa, de grande efeito ornamental. Folhas penadas, 
com oito a dez grandes folíolos obovados. Inflorescên-
cias em forma de um pendão longo, pendente, com di-
versas flores na extremidade, grandes, campanuladas, 
belíssimas, de cor vermelho-aveludado. Sobre as ex-
tremidades de longos pedúnculos da espessura de um 
dedo, desenvolvem-se frutos compridos, cilíndricos e 
lenhosos, com superfície espessa castanho-acinzentado. 
Tem uma aparência curiosa semelhante às salsichas, daí 
o seu nome popular. Podem pesar até 5 kg.  O perfume 
das flores é mais intenso à noite, o que indica que são 
polinizadas por morcegos. A polpa da fruta é fibrosa e 
carnuda, apreciada e disputada por várias espécies de 
mamíferos. Produzem uma bebida alcoólica semelhante 
à cerveja. As mulheres Tonga, do Vale do Zambeze, apli-
cam regularmente os preparados da fruta nos seus ros-
tos para garantirem uma pele livre de qualquer defeito. 
Em várias regiões africanas é conhecida como árvore-
talismã por seus poderes de cura de várias doenças e 
proteção contra os maus-espíritos.

Árvore-da-salsicha (Kigelia africana) 

9. Dichorisandra thyrsiflora - marianinha – Famí-
lia: Commelinaceae - Distribuição geográfica: Brasil, 

sub-bosque da Serra do Mar, especialmente nos Estados 
de S.Paulo e Rio de Janeiro. Também conhecida como 
dicorisandra, gengibre-azul, cana-de-macaco, tra-
poeraba-azul. Arbusto de consistência suculenta de 
0,90 a 1,20 de altura. As folhas são largo-lanceoladas 
e verde-brilhantes, com a face inferior verde-arroxea-
da. Inflorescências terminais eretas, muito ornamen-
tal, com bonitas flores azuis durante toda a primavera 
e verão. Em vários locais do Parque pode-se encontrar 
estas belas flores emergindo no meio de outras plantas, 
é curioso procurá-las. Possui inúmeras propriedades 
medicinais.

Marianinha (Dichorisandra thyrsiflora) 

10. Cuphea gracilis - chamada de falsa-érica ou cuféia 
é uma herbácea, da família Lythraceae, nativa do Brasil, 
de pequeno porte, de 20 a 30 cm, com folhagem delica-
da, permanente, sempre verde. As pequeninas flores são 
brancas ou cor-de-rosa e floresce quase o ano todo.

Falsa-érica, cuféia (Cuphea gracilis)

11. Ocimum basilicum - encontra-se florido o manjeri-
cão, alfavaca ou alfavaca-cheirosa da família Labiatae. 
Distribuição geográfica: África, Índia e Pacífico Sul. Plan-
ta herbácea, perene, aromática e medicinal, é conheci-
da desde a antiguidade por indianos, gregos, egípcios e 
romanos. Considerado sagrado entre alguns povos hin-
dus, é plantado às portas dos templos para homenagear 
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Tulasi, esposa de Vishnu, o deus da vida, e também para 
afastar os maus espíritos. Faz parte de rituais religiosos 
entre os gregos ortodoxos e no interior do México, é 
procurado como o “talismã do amor”. No entanto, é mais 
conhecido e utilizado pelos seus poderes culinários. Sua 
inflorescência é branca, suas folhas são delicadas ver-
de-brilhantes, de sabor e aroma doce e picante, usadas 
e apreciadas principalmente na gastronomia italiana 
como matéria prima de pestos e molhos. Esta planta tem 
também propriedades medicinais para muitas e várias 
aplicações. Dela também é extraído um óleo essencial 
utilizado na indústria de alimentos e perfumaria.

Manjericão, alfavaca, alfavaca-cheirosa (Ocimum basilicum) 

12. Asparagus densiflorus – aspargos pendente, as-
pargo ornamenta, aspargos samambaia – Família: 
Liliaceae - Distribuição geográfica: África do Sul - Folha-
gem decorativa com hastes pendentes de 40 a 60 cm de 
comprimento, de textura delicada e plumosa. As folhas 
contêm espinhos, as flores são brancas e seus pequenos 
frutos são vermelhos.

Aspargos pendente, aspargo ornamenta, aspargos sa-
mambaia (Asparagus densiflorus) 

13. Lantana camara - Estão floridas as lantanas, com 
suas flores amarelas e seus outros nomes: camará, ca-
maradinha, santana e chumbinho. Pertencem à famí-
lia Verbenaceae. Distribuição geográfica: América Cen-
tral e América do Sul, encontrada no Brasil, nas regiões 
Sul e Sudeste, além dos estados da Amazônia e de Minas 

Gerais. Arbusto perene, ramificado, de 0,50 a 2 m de al-
tura. Muito florífera e ornamental durante quase o ano 
todo. Inflorescências com pequenas flores formando 
mini buquês. É visitada por abelhas, borboletas e bei-
ja-flores. Chegou à Europa em 1692 e, no Renascimento, 
tornou-se muito apreciada e cultivada como planta de 
bordadura.

Lantanas, camará, camaradinha, santana, chumbinho 
(Lantana camara) 

14. Acalypha chamaedrifolia - ao lado está a acalifa-ras-
teira conhecida como rabo-de-gato. Família: Euphor-
biaceae. Distribuição geográfica: Índia. Planta de peque-
no porte, de 15 a 20 cm de altura, muito decorativa, com 
inflorescências vermelhas dispostas acima da folhagem 
cujo aspecto lembra o rabo de gato.

Acalifa-rasteira, rabo-de-gato  (Acalypha chamaedrifolia) 

15. Symphytum officinale - confrei com um cacho de flo-
res. O confrei tem suas origens na Europa e Ásia. Conhe-
cida por outros nomes populares: confrei-russo, ore-
lhas-de-asno, erva-encanadeira-de-osso e mais. Planta 
medicinal utilizada desde a antiguidade para alguns ma-
les, principalmente para tratar de machucados em casos 
de contusões e batidas.
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Confrei (Symphytum officinale) 

16. Lonicera japônica - trepadeira madressilva, ma-
dressilva-dos-jardins, cipó-rainha, da família Ca-
prifoliaceae, com delicadas flores branco-amareladas, 
muito perfumadas, de fragrância agradável. Distribui-
ção geográfica: nas montanhas da Coréia, da China e do 
Japão, por isso é conhecida também como madressilva-
do-japão. É muito valorizada e de grande importância 
na tradicional medicina chinesa, e, na sua homeopatia 
utilizam as folhas secadas. Na apicultura é fonte de néc-
tar e pólen.

Trepadeira madressilva, madressilva-dos-jardins, ci-
pó-rainha (Lonicera japônica) 

17. Crescentia alata - Coité vem do tupi e significa “va-
silha ou panela”, também chamada cuia-de-árvore. Fa-
mília: Bignoniaceae- Distribuição geográfica: América 
Central. Sua dispersão também atinge a região Norte do 
Brasil, chegando ao Estado do Pará e Maranhão. Suas 
flores delicadas surgem ao longo do tronco e dos ramos. 
Os frutos, conhecidos também como cuias, são usados 
como vasilhames utilitários pelas populações indígenas 
e pelos nossos caboclos. São aproveitados ainda como 
instrumentos musicais.

Coité, cuia-de-árvore (Crescentia alata) 

18. Jasminum sambac - trepadeira jasmim-bogari ou 
jasmim–da-arábia, da família Oleaceae. Distribuição 
geográfica: índia e Sri Lanka. Suas flores brancas são 
muito perfumadas, podendo ser simples ou dobradas, 
sendo essas muito mais belas. Fazem parte das oferen

Jasmim-bogari, jasmim–da-arábia Jasminum sambac 

das nos rituais dos países hinduístas, é flor símbolo das 
Filipinas, onde as flores compõem as “leis” (colares de 
flores), e também é uma das três flores nacionais da In-
donésia. O tradicional chá chinês é aromatizado com o 
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jasmim-bogari. Este mesmo jasmim é usado na extração 
do perfume. Uma lenda diz que estas flores servem para 
induzir os corações ao afeto. Por isso Kama, deus do 
amor, usa-as na ponta de suas flechas.

19. Spathoglottis unguiculata - está florida a orquídea 
grapete - Distribuição geográfica: Sudeste asiático e 
sudoeste do Oceano Pacífico, encontrada em grandes 
touceiras, encostas rochosas e clareiras de florestas, lu-
gares onde há alta umidade e incidência direta dos raios 
de sol durante o ano quase todo. Orquídea terrestre, a 
haste floral forma um cacho cujos botões se abrem em 
sequência, uns 5 ou 6 ao mesmo tempo, ao longo do ano. 
Do latim “unguiculata”, com unhas, significa relativo ao 
seu labelo. Chamada também de orquídea-roxinha por 
suas pequenas flores de cor roxa, que exalam um perfu-
me que lembra o conhecido refrigerante grapete, daí o 
seu nome popular.

Orquídea grapete (Spathoglottis unguiculata) 

20. Petroselinum crispum-salsa - Família Umbelífera - 
Parece que é originária da Sardenha, mas ninguém sabe 
exatamente a sua origem. Existem muitas lendas a seu 
respeito. Aparece na mitologia como tendo brotado do 
sangue de um herói grego, Archemorus, quando foi co-
mido por serpentes, e era usada para coroar os vencedo

Petroselinum crispum-salsa 

res e alimentar os cavalos dos Jogos Olímpicos. Para dar 
sorte precisaria ser semeada na sexta-feira santa e nun-
ca deveria ser transplantada porque traria mortes para 

a família. Suas raízes vão sete vezes até o Inferno antes 
de começarem a germinar, e onde as plantas florescem 
lindas e fortes, quem manda na casa é a mulher.

21. Pereskia grandiflora - na entrada do Cactário há um 
grande exemplar de ora-pro-nobis iniciando a flora-
ção. Família Cactaceae. Distribuição geográfica: América 
Tropical e o Botânico Pio Corrêa cita Pernambuco, Bahia 
e Minas Gerais. Árvore de 3 a 6 m de altura com tronco 
cinzento com muitos espinhos. As folhas grandes, ovais 
e brilhantes são comestíveis. A densa inflorescência se 
desenvolve nas extremidades dos caules com 10 a 15 
flores, às vezes com até 30, apresentando delicados bu-
quês cor-de-rosa. Os frutos têm o formato de uma pe-
quena pera e muitas vezes de sua ponta surge uma nova 
flor no ano seguinte, seguida de outro fruto. Os frutos 
acabam por formar um colar como um rosário, o que 
deu origem ao nome ora-pro-nóbis. É aconselhável para 
sebes ou cercas vivas, pois, além de decorativa, serve 
como proteção devido aos seus espinhos. No Brasil, há 
registros de receitas preparadas com o ora-pro-nóbis 
desde a época do ciclo do ouro, quando ela serviu para 
a fome dos escravos e seus descendentes alforriados. 
“Em Minas Gerais, até hoje é iguaria muito apreciada: 
“ora-pro-nóbis” refogado com frango, carne de porco 
fresca ou salgada”. Sobre a planta, a poeta Cora Coralina 
escreveu: “Os grandes inventos da pobreza disfarçada”... 
Beldroegas... Um esparregado de folhas tenras do toma-
teiro. mata-compadre de pé de muro. Ora-pro-nóbis, fo-
lhas grossas e macias, catadas das ramas espinhentas de 
um moiteiro de fundo de quintal. “Refogados, gosmen-
tos, comidos com angu de farinha e pimenta-de-cheiro, 
que tudo melhorava, estimulando glândulas vorazes de 
subalimentados.”

Ora-pro-nobis (Pereskia grandiflora) 

22. Cactos flor cor de rosa
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Cactos flor cor de rosa

23. Agave sp.

Agave sp. 

24. Cacto comprido

Cacto comprido

25. Adenium obesum - rosa-do-deserto ou lírio-impala 
está florida – Família: Apocinaceae. Distribuição geográ-
fica: Sul do Saara, sul da África, Arábia e Oriente Médio. 
Planta herbácea, suculenta, que pode atingir de 1 a 3 m 
de altura. É uma das mais belas plantas da África. Seu as-
pecto é escultural com o caule engrossado na base, que 
armazena água e nutrientes por ser uma planta de locais 
áridos. As raízes são entrelaçadas de forma exuberante e 
as flores são extraordinariamente belas e tubulares, com 
cinco pétalas. A seiva tóxica das raízes e caules é usada 

como veneno de flechas para a caça em grande parte da 
África e também como uma toxina para os peixes.

Rosa-do-deserto, lírio-impala (Adenium obesum) 

26. Cactos amarelo

Cactos amarelo

27. Pachypodium saundersii - estrela de Lundi está flo

Estrela de Lundi (Pachypodium saundersii)

rida. Família Apocynaceae. Distribuição geográfica: Ma-
dagascar, Sul da África. Pequeno arbusto suculento, que 
pode crescer até 1,5 m de altura. É coberto de espinhos, 
as folhas são lustrosas e produz belas flores brancas e 
brilhantes que atraem borboletas, pássaros e abelhas. O 
nome deriva do grego pachy (grosso) e podim (pé).



AAJB · Floração 	 Janeiro, 2019

28. Jatropha podagrica - arbusto exótico suculento e 
leitoso conhecido como batata do diabo, batata do in-
ferno ou pinhão-bravo - Família Euphorbiaceae - Exibe 
vários buquês de pequenas flores vermelhas, as folhas 
são grandes recortadas e onduladas, verdes na página 
superior e prateadas na página inferior. Seu tronco é di-
latado na base. Daí o nome “podagrica”, que é de origem 
grega e significa “pé inchado”. Tem sua origem na Améri-
ca Central. É muito tóxica.

Batata do diabo, batata do inferno, pinhão-bravo (Jatropha 
podagrica) 

29. No pequeno lago do Cactário encontramos a Nym-
phaea lotus ou lírio d´água com suas belas flores bran-
cas.

Lírio d´água (Nymphaea lotus) 

30. Galphimia brasiliensis - Ao lado da escada que vai 
para o Mirante, encontra-se o resedá amarelo, brasi-
leirinha ou trialis, da família Malpighiaceae. Distribui-
ção geográfica: sul do Brasil, Argentina e Uruguai. São 
pequenos arbustos de 1 a 2 m de altura, de textura se-
mi-lenhosa, muito ramificada, com folhagens verde-mé-
dio. Estão quase sempre floridos formando um conjunto 
vistoso pela grande quantidade de pequeninas flores 
delicadas na cor amarelo-dourado.

Resedá amarelo, brasileirinha, trialis (Galphimia brasilien-
sis) 

31. Thalia geniculata – No Lago Frei Leandro encontra-
se a bandeira-fogo - Família: Marantacea - Distribuição 
geográfica: América Central, Costa Rica, Flórida, México. 
Conhecida também como bandeira-jacaré, araruta, gi-
gante-de-água-canna. São plantas 3 a 7 m de altura, de 
áreas pantanosas, solos muito úmidos, encontradas às 
margens de córregos, lagos e lagoas. As folhas, com has-
te longa, são em forma de lança, com base arredondada 
verde-acinzentada. As flores, em grandes grupos ramifi-
cados, são reunidas em panículas pendentes, nas cores 
de lavanda a roxa. Atraem mangabas, beija-flores e bor-
boletas. Os frutos são esféricos com grandes sementes 
lisas de cor marrom–escuro ao preto.

Bandeira-fogo, bandeira-jacaré, araruta, gigante-de-água-
canna (Thalia geniculata) 

32. No cômoro encontra-se a Mussaenda erythrophylla 
– mussaenda - Família: Rubiaceae. Distribuição geo-
gráfica: Índia, África e Filipinas. Arbusto de textura se-
mi-lenhosa, de ramagem densa e frondosa com folhas 
aveludadas. A floração, que ocorre na primavera e verão, 
é muito ornamental com flores pequeninas amarelas e 
sépalas cor-de-rosa, grandes e vistosas.
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Mussaenda (Mussaenda erythrophylla) 

33.  Quassia amara - ao lado da pérgula está o pau-amar-
goso, pau-tenente ou quássia-da-jamaica, quássia-
do-suriname, da família Simaroubaceae. Distribuição 
geográfica: Brasil, América Central, Guianas. É um ar-
busto ou pequena árvore ereta, pouco ramificada, de 
casca castanho-acinzentada. Suas flores vermelhas são 
disputadas principalmente pelos beija-flores. O termo 
amara significa sabor amargo. Das folhas, cascas e ra-
mos são feitos o chamado chá de pau tenente, emprega-
do como medicamento principalmente para problemas 
digestivos e problemas de nervo. Esta planta contém 
o alcaloide quassina empregado como inseticida. Em 
1764 foi levada para Estocolmo, onde foram estudadas 
as suas propriedades medicinais.

Pau-amargoso, pau-tenente, quássia-da-jamaica, quássia-
do-suriname (Quassia amara) 

34. Rotheca myricoides - a borboleta azul está iniciando 
a sua floração. Família: Verbenaceae - Disribuição geo-
gráfica: Uganda, África. Arbusto ereto, ramificado de 1,5 
a 2 m de altura. As folhas são verde-brilhantes e as flores 
delicadas. Tem parte azul-clara e parte azul-violeta, se-
melhantes a pequenas borboletas. É planta muito visita-
da pelo inseto mamangava.

Borboleta azul (Rotheca myricoides)

35. Theobroma subincanum – encontramos o cupuí ou 
cacauí totalmente florido – Família: Sterculiaceae - Dis-
tribuição geográfica: Desde o Estado do Pará até áreas 
amazônicas dos países vizinhos da região, preferindo 
matas de terras altas e, principalmente as margens dos 
igarapés, onde é grande a umidade do terreno. Conhe-
cida também por cacau-chimarrão, cacau-embaúba, 
cacau- jacaré, cacau- peludo, cupuizeiro, cacaurana, 
cupuahy e outros.  Árvore de porte mediano que dificil-
mente atinge 20 m de altura, de tronco muito fino, copa 
rala, multirramificada, com folhas coriáceas e elípti-
co-oblongas até 30 cm de comprimento. Especialmente 
decorativa por ocasião da floração, quando seu tronco 
fica revestido de belos buquês formados por pequeni-
nas flores vermelho-escuras muito perfumadas que nos 
lembram o veludo.  Fruto de pericarpo duro e resistente, 
recoberto por um indumento semelhante ao do cupuaçu 
verdadeiro, de sabor exótico e agradável, as sementes 
são numerosas, envolvidas por polpa branco-amarelada 
e delas pode-se fazer um delicioso chocolate, também 
utilizados na fabricação de refrescos, sorvetes, bolos, 
cremes e outras sobremesas. É também um fruto básico 
na alimentação dos animais da floresta, especialmente 
dos macacos.
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Cupuí, cacauí (Theobroma subincanum)

36. Cordia superba – grão de galo ou babosa branca. 
Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
São Paulo. O solo ao seu redor está coberto por um tape-
te de flores brancas. Deveriam ser muito utilizadas para 
a arborização urbana, pois florescem três vezes ao ano, 
nunca perdem as folhas e suas raízes não prejudicam as 
calçadas. Seus frutos são muito apreciados pelos pássa-
ros.

Grão de galo, babosa branca (Cordia superba) 

37. Pleroma heteromallum - quaresma arbusto ou ore

Quaresma arbusto, orelha-de-onça (Pleroma heteromallum)

lha-de-onça. Família: Melastomataceae. Distribuição 
geográfica: Brasil - Planta arbustiva de textura semi-le-
nhosa de 1 a 3 m de altura. Folhas grandes, cordiformes, 
de cor verde-escura que formam um bonito contraste 
com as inúmeras flores roxas. Floresce quase o ano todo.

38. Dahlstedtia pinnata - guaraná-timbó, timpó, cris-
ta de galo - Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: 
Brasil, áreas da Mata Atlântica. Porte arbustivo/arbóreo 
atinge 6 m de altura. Tronco revestido de casca lisa, as 
folhas são grandes, as flores são belas, grandes e visto-
sas de um rosa muito intenso. O nome timpó dado pelos 
índios é devido à propriedade de uma substância en-
contrada na casca e nas raízes da planta, que provocam 
o tonteamento dos peixes, o que facilita a pesca. Com 
propriedades medicinais, produz efeitos hipnóticos, 
calmantes e analgésicos. É também recomendado pela 
medicina homeopática.

Guaraná-timbó, timpó, crista de galo (Dahlstedtia pinnata)

 
39. Caryocar villosum - pequiá, pequi verdadeiro, 
amêndoa de espinho - Família Caryocaraceae. Distri-
buição geográfica: Região Amazônica em matas de terra 

Pequiá, pequi verdadeiro, amêndoa de espinho (Caryocar 
villosum) 

firme. Árvore com 30 a 45m de altura e 90 a 180 cm de 
diâmetro. As flores são de cor amarelada, os frutos são 
comestíveis depois de cozidos, o caroço é lenhoso for-
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mado por inúmeros espinhos, contendo em seu interior 
uma amêndoa que pode ser consumida.

40. Camoensia máxima – camoensia - Família: Fabaceae 
- Distribuição Geográfica: Golfo de Guiné-África. Bela 
trepadeira que merece ser admirada pelos seus cachos 
de grandes e delicadas flores brancas e perfumadas, 
contornadas por uma pincelada de tonalidade castanha. 
O nome genérico foi dado em homenagem ao poeta por-
tuguês Luiz de Camões. Ela é encontrada também na ex-
tensa pérgula logo após a entrada do Arboreto.

Camoensia (Camoensia máxima) 

41. Beaucarnea recurvata - pata-de-elefante ou 

Pata-de-elefante, neolina (Beaucarnea recurvata) 

neolina - a decorativa inflorescência está terminando 
- Família Ruscaceae. Distribuição geográfica: México. 
Planta arborescente de 4 a 10 m de altura, semi-lenho-
sa e ereta, muito ornamental com aspecto escultural e 
imponente.  O tronco é dilatado na base, o que lhe dá o 
nome popular de pata-de-elefante e também armazena 
água nos locais desérticos, onde ela é escassa. As folhas 
são muito belas, com aspecto de cabeleira, dispostas em 
densos tufos nas extremidades dos ramos. Inflorescên-
cias eretas, grandes, formadas com numerosas peque-
nas flores branco-creme.

42. Poincianella pyramidalis - A catingueira ou catin-
ga-de-porco está florindo, da família Fabaceae. Distri-
buição geográfica: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas. Árvore de 4 a 8 m de 
altura em regiões semiáridas e em várzeas úmidas che-
ga a atingir 10 m de altura. É considerada endêmica da 
caatinga. As folhas consideradas boas forrageiras são 
procuradas avidamente por bovinos, caprinos e ovinos. 
As flores são amarelas dispostas em racemos, os frutos 
são castanhos ou verde-claros. Na medicina popular são 
utilizadas as folhas, as flores e as cascas. A madeira é 
empregada na fabricação de estacas, moirões, cabos de 
ferramenta e para lenha e carvão.

Catingueira, catinga-de-porco (Poincianella pyramidalis)

43. Markhamia lutea - Também junto à Casa dos Pilões 
muito florida está a tulipa-do-nilo ou tulipa trombe-
ta. Família: Bignoniaceae. Distribuição geográfica: en-
contradas em beiras dos lagos e em áreas montanhosas 
do Leste da África, Etiópia, Quênia, Tanzânia e Uganda. 
Árvore de 10 a 15 m de altura, de copa estreita e irregu-
lar com folhas grandes, as flores são grandes, amarelas, 
brilhantes, muito vistosas em forma de trombeta em ca-
chos terminais. Muito ornamental pelo belo contraste da 
folhagem verde-escuro com as flores amarelo-dourado. 
A madeira é dura e resistente, textura fina, produz um 
acabamento adequado para o fabrico de ornamentos. As 
raízes e cascas são empregadas na medicina tradicional 
para dores nas costas. Do latim “lutea” significa “amare 
lo- dourado”. É confundida com outra árvore da África, a 
Spathodea campanulata, tulipa africana amarela.
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Tulipa-do-nilo, tulipa trombeta (Markhamia lutea) 

44. Heliconia psittacorum – No jardim da Presidência 
e também na Casa dos Pilões. Distribuição geográfica: 
Brasil. Pequeno arbusto entouceirado, ereto, de 1,5 a 2 
m de altura. Folhas coriáceas, lisas, inflorescências com 
brácteas vermelhas e amarelas durante quase o ano 
todo.

Heliconia psittacorum 

45. Fridericia chica - crajirú, carajurú, cipó cruz, capi

Carajurú, cipó cruz, capiranga (Fridericia chica) 

ranga - Família: Bignoniaceae -Distribuição geográfica: 
México, América Central e Amazônia, ocorre em crajirú, 
florestas tropicais. Trepadeira lenhosa com belas flores 
pequenas cor de rosa suave. De importância terapeuta, 

tem uso popular e medicinal. Utilizada pelas populações 
indígenas da Amazônia para pintura do corpo e de uten-
sílios.

46. Bignonia binata - Família: Bignoniaceae - trepadeira 
com flores cor de rosa.

Bignonia binata 

47. Clausena excavata – clausena-curry - conhecida 
também como vampi do Vietnã. Distribuição geográfica: 
Índia, Filipinas, Vietnã, Nova Guiné, Himalaia Tropical 
(Nepal ao Butão), Myanmar e Malásia. Árvore de 6 a 9 m 
de altura. Quando amassadas, as folhas desprendem um 
aroma característico do tempero curry. As flores peque-
nas e de cor branco-creme brotam nos meses de janeiro 
e fevereiro. Os frutos têm a polpa suculenta e adocica-
da, são brilhantes e róseo-translúcidos, semelhantes a 
pequenas pérolas rosadas, o que torna a árvore muito 
ornamental. É usada como condimento em muitos paí-
ses e também indicada na medicina popular como agen-
te de desintoxicação contra venenos de cobra e outras 
aplicações. O exemplar mais bonito encontra-se ao lado 
do Memorial Tom Jobim, no largo do Chafariz Central.

Clausena-curry (Clausena excavata) 

48. Pyracantha coccínea - Ao lado da pérgula, no cami-
nho para o orquidário, encontramos a piracanta flori-
da. Família: Rosaceae - Distribuição geográfica: Europa e 
Ásia Oriental. Arbusto muito rústico de 3 a 5 m de altura, 
com ramos arqueados e pendentes com numerosos es-
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pinhos curtos e afiados. As folhas são coriáceas, inflores-
cência numerosa com muitas flores brancas pequenas 
e frutos vermelhos, alaranjados ou amarelos, muito dis-
putados pelos pássaros.

Piracanta (Pyracantha coccínea) 

49. Adenocalymma comosum - unha de gato ou cipó 
ouro - trepadeira com flores amarelas - Família: Bigno-
niaceae - Nativa do Brasil.

Unha de gato, cipó ouro (Adenocalymma comosum) 

50. Pithecollobium diversifolium - Carcará, jurema 
branca, espinheira, brinco de sauim. Família: Faba-
ceae - Distribuição geográfica - Endêmica do Brasil, nas 
regiões semi-áridas do Nordeste, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, norte da Bahia. É considerada invasora no bio-
ma da caatinga. Espécie arbórea de 7 m de altura, com 
muitos espinhos em torno dos seus galhos. Folhas pe-
quenas, compostas, bipinadas, flores pequenas de bran-
co-esverdeado, suavemente perfumada, com estames 
longos e vistosos. Fruto legume típico, com vagem em 
espiral, que adquire coloração vermelha quando ma-
dura, tem uma polpa branca que envolve a semente 
na cor preta, levemente achatada. Na medicina popu-
lar é empregada no tratamento de dores reumáticas e 
resfriados. Esta planta encontra-se submetida a estu-
dos e pesquisas sobre suas propriedades microbianas. 
Pithecellobium, o nome genérico é derivado do grego 
(pithekos) e significa macaco, enquanto ellobium sig-
nifica brinco, que se refere à forma em espiral das va-

gens da fruta, por isso esta planta é chamada também de 
brinco de sauim, de uma família de macacos. Segundo o 
engenheiro Sangirardi Jr., o nome comum jurema, como 
são conhecidas várias espécies, vem do tupi yú-r-ema, 
que significa espinheiro.

Carcará, jurema branca, espinheira, brinco de sauim 
(Pithecollobium diversifolium) 

51. Fridericia conjugata - na pérgula no caminho para 
o Orquidário está florida a trepadeira – cipó roxo, cipó 
rosa - Família Bignoniaceae - Distribuição geográfica: 
Brasil, Cerrado. Flores roxas ou cor de rosa.

Cipó roxo, cipó rosa (Fridericia conjugata) 

52. Mansoa alliaceae – Na extensa pérgula, no caminho 
do Orquidário está florido o cipó-alho, cipó-de-alho, 
alho-da-mata - Família: Bignoniacea - Distribuição 
geográfica: Região Amazônica. Ocorre em terra firme, 
áreas sombreadas, tanto em capoeiras, quanto em bos-
ques primários. Trepadeira perene muito vistosa, com 
folhas verde-brilhantes com forte cheiro e sabor de alho 
quando esmagadas. As flores são belas de cor lavanda. 
As partes da planta utilizadas são: cascas, folhas, caule 
e raiz. Empregadas na medicina popular em vários tra-
tamentos - anti-piréticas, anti-reumáticas e antigripais 
-, além de servirem como fixador de perfumes e repe-
lentes de insetos e morcegos. Também empregadas na 
culinária, as folhas maceradas são aproveitadas pelas 
populações ribeirinhas para temperar peixes e carnes 
em substituição ao alho tradicional. Pelas tribos indí-
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genas são consideras mágicas, capazes de espantar os 
espíritos das trevas e usadas em banhos para purificar 
o espírito de energia negativa. Às vezes são utilizadas 
como ingredientes no fabrico de ayahuasca.

Cipó-alho, cipó-de-alho, alho-da-mata (Mansoa alliaceae) 

53. Sobralia yanaperyensis - na entrada do Orquidário 
estão floridas estas belas orquídeas sobrálias. Família 
orquidaceae. Distribuição geográfica: Região Amazôni-
ca. Orquídea de rara beleza, descrita pelo botânico Bar-
bosa Rodrigues a partir desta planta cultivada aqui no 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Orquídeas sobrálias Sobralia yanaperyensis 

54. Bem próxima ao Bromeliário há uma árvore alta 
com flores amarelas. Cassia leptophylla - falso barmati-
mão, medalhão-de-ouro ou cássia fastuosa. Família: 
Fabaceae. Distribuição geográfica: Região Sul do Brasil, 
Sta. Catarina e Paraná, na Floresta de Pinhais. Árvore de 
15 m de altura, com copa alta, arredondada, frondosa e 
densa. Recomendada para reflorestamento, destinadas 
à recomposição de áreas degradadas de reposição per-
manente. A madeira é utilizada em obras leves, caixota-
ria, confecção de brinquedos e laminados.

Falso barmatimão, medalhão-de-ouro, cássia fastuosa 
(Cassia leptophylla)

55. Physocalymma scaberrimum – resedá nacional/
pau de rosa. Família: Lythraceae. Distribuição geográ-
fica: Brasil, Nordeste, Região Central, Estado de Goiás e 
Mato Grosso, Cerradões, em locais ensolarados e terre-
nos pedregosos. Vários nomes: pau-de-rosas, pau-ro-
sa, nó-de-porco, grão-de-porco, sebastião-de-arru-
da, cega-machado, quebra-facão. Árvore frondosa de 
copa alongada ou piramidal, de desenvolvimento rápi-
do, atinge até 15 m de altura, com 20 a 30 cm de diâ-
metro, tronco mais ou menos ereto e cilíndrico, casca 
áspera e espessa. As folhas são simples, opostas, coriá-
ceas e, ásperas ao tato, com nervuras muito marcadas. 
Inflorescência em panículas na extremidade dos ramos, 
é verdadeiramente deslumbrante quando se despe de 
suas folhas e cobre-se de milhares de flores de coloração 
rosa-violáceo, assemelhando-se às cerejeiras japonesas. 
É preferida pelos beija-flores e pelas abelhas. Fruto tipo 
cápsula com muitas sementes pequenas aladas. A ma-
deira é pesada, muito dura ao corte, textura grossa e 
resistente, utilizada na marcenaria de luxo, serviços de 
torno, construção civil e para obras externas, morões, 
postes, dormentes, carrocerias etc. Tolera variados tipos 
de solo, mesmo os mais pobres e pedregosos. Devido à 
sua grande beleza deveria ser muito utilizada para a ar-
borização urbana.

Resedá nacional, pau de rosa, pau-de-rosas, pau-rosa, nó-
de-porco, grão-de-porco, sebastião-de-arruda, cega-ma-
chado, quebra-facão (Physocalymma scaberrimum) 
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56. Senna appendiculata agora Senna australis - Fede-
goso rasteiro - Família: Fabaceae - Distribuição geográ-
fica: Endêmica do Brasil nos estados do Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
S.Paulo. Encontrada nas regiões de restinga, matas cos-
teiras e solos arenosos. Arbusto de 2 a 3 m de altura, 
de crescimento rápido, rústico, resistente a períodos de 
seca, Os galhos são inclinados e prostrados, próximos ao 
nível do solo, o que impede que cresçam mudas abai-
xo e no seu entorno. As folhas são compostas, as flores 
amarelas são exuberantes, polinizadas pelas abelhas e 
os frutos muito disputados por mamíferos. Floração: 
primavera e verão. A equipe do Professor de virologia 
David Fernandes Ferreira, vice-diretor do Instituto de 
Microbiologia da UFRJ, identificou ação contra o vírus 
mayaro – outro micro-organismo que pode ser transmi-
tido pelo Aedes - em extratos de folhas da Senna appen-
diculata.

Fedegoso rasteiro (Senna australis) 

57. Clusia lanceolata - Ao lado e atrás do Bromeliário, 
a cebola-da-mata, cebola-da-restinga ou ceboleiro-
da-praia. Família Clusiaceae. Distribuição geográfica: 
áreas de restinga do Rio de Janeiro, região costeira e no 
norte de S.Paulo. Arbusto de 2 a 3 m de altura, as folhas 
são espessas, lisas e brilhantes. Suas flores têm textu 
ra de uma flor de cera e suas flores brancas com centro 
avermelhado, atraem pássaros, abelhas e borboletas. 
Permanece florida grande parte do ano. O látex de algu-
mas espécies de clusia é utilizado na medicina popular 
como cicatrizante de feridas, em tratamentos de pele e 
é analgésico.

Cebola-da-mata, cebola-da-restinga, ceboleiro-da-praia 
(Clusia lanceolata) 

58. Echinodorus grandiflorus - chapéu-de-couro tam-
bém está florido no Lago. Família Alismataceae - Distri-
buição geográfica: Nordeste, Centro-oeste (Mato Grosso 
do Sul), Sudeste (Minas Gerais e S. Paulo) Sul (Paraná 
e Sta. Catarina). Encontrada nas áreas úmidas da Caa-
tinga e do Cerrado. Cresce espontaneamente em solos 
de várzeas, principalmente em margens de rios e lagos. 
Conhecida também como chá-mineiro, chá-do-pobre, 
erva-do-brejo, erva-do-pântano, congonha-do-bre-
jo.  Erva aquática de 1 a 1,5 m de altura. Rizoma rasteiro, 
grosso e carnoso. As folhas são simples, largas e grandes, 
ovadas à cordiforme, de consistência coriácea, as flores 
são grandes e brancas. Possui inúmeras propriedades 
medicinais, combate qualquer doença de pele, sendo 
muito importante e de grande valor para a população 
rural. Esta planta é utilizada na produção dos refrige-
rantes brasileiros Mineirinho e Mate-couro.

Chapéu-de-couro, chá-mineiro, chá-do-pobre, erva-
do-brejo, erva-do-pântano, congonha-do-brejo (Echinodo-
rus grandiflorus)

59. Tecoyema bulata - araçarana ou marmelo da praia 
- Família Rubiaceae -Distribuição geográfica: Brasil, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e S.Paulo, 
encontrada nas restingas e lugares brejosos.

Araçarana, marmelo da praia (Tecoyema bulata) 
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60. Croton compressus – croton. Família: Euphorbiacea. 
Distribuição geográfica: Endêmica do Brasil nos Estados 
do Rio de Janeiro e S.Paulo. Encontrada ao longo da zona 
costeira, em diversas formações de restinga, em aflora-
mentos rochosos e florestas de restinga. Planta herbá-
cea, arbustiva de tamanho médio, com folhas simples, 
inteiras e alternas, flores campanuladas, brancas e deli-
cadas, sementes semi-lisas e verrucosas. Muito utilizada 
como madeira e lenha, encontra-se na avaliação de risco 
de extinção.

Croton (Croton compressus) 

61. Aristolochia gigantea. Na pérgula, após a ponte so 

Papo-de-peru, jarra Açu, cipó de cobra, papo-de-peru-
de-babado, jarrinha, mil-homens (Aristolochia gigantea) 

bre o Rio dos Macacos, encontra-se florida a trepadeira 
papo-de-peru, jarra Açu, cipó de cobra, papo-de-pe-
ru-de-babado, jarrinha e mil-homens, da família 
Aristolochia. Distribuição geográfica: Mato Grosso, Mi-
nas Gerais, Bahia e São Paulo. Trepadeira vigorosa com 
flores muito grandes e exóticas, de aspecto bizarro e co-
loração estranha vermelho-escuros a amarronzada, com 
50 cm de altura e 35 cm de largura, a folhagem é densa 
e bonita. O odor é bastante desagradável, atraindo os in-
setos. Pode ser considerada como planta insetívora. Pos-
sui inúmeras propriedades medicinais, inclusive contra 
picada de cobra. Superstição: alguns pedaços do caule 
da planta são usados como amuleto, pois se acredita que 
preservam as pessoas de qualquer desgraça.

62. Cassia fistula – cássia imperial, chuva-de-ouro - 
Família: Leguminosae - Distribuição geográfica: Extre-
mo Oriente, Índia e Sri Lanka - Conhecida também como 
cana-fístula. Arvore de 10 a 15 m de altura, de tronco 
tortuoso, de ramagem aberta, copa arredondada, longos 
ramos recurvados. Sua floração é espetaculares, co, seus 
belos cachos pendentes de flores amarelo-ouro. Na Ín-
dia e no Sri Lanka, as flores são apreciadas como oferen-
das religiosas. É a flor nacional da Tailândia, suas flores 
simbolizam a realeza tailandesa. Os frutos são vendidos 
na Europa como maná.  As folhas são aromatizantes, 
servem para numerosos chás laxativos, contra veneno 
de cobra e problemas de pele. Na medicina Ayurvédica, 
a árvore “chuva de ouro” é conhecida como aragvadha, 
o que significa “matador de doença”. Seu uso em fitote-
rapia tem sido atestado por milênios. As sementes são 
tóxicas e não devem ser ingeridas.

Cássia imperial, chuva-de-ouro (Cassia fistula) 
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63. Delonix regia - É tempo de floração do flamboaiã, 
chamado também de árvore-flamejante pela exube-
rância de suas grandes flores vermelho-alaranjadas. 
Pertence á família Fabaceae. Distribuição Geográfica: 
Ilha-de-Madagascar. Muito bem adaptada em toda a 
América Tropical é, muitas vezes, considerada planta 
nativa. Altura de 10 a 20 m de altura com tronco volu-
moso e raízes tabulares, de ramagem forte, horizontal 
com copa baixa e arredondada. Os frutos são tipo va-
gem, pendentes, longos e achatados, que podem atingir 
0,60 cm de comprimento. 

Flamboaiã, árvore-flamejante (Delonix regia) 

64. Saraca indica - saraca índica está florida com belos 
pequenos buquês vermelhos, pertence à família Faba-
ceae. Distribuição geográfica: Índia e Malásia.  Também 
podemos apreciar a beleza extraordinária da brotação 
das suas folhas jovens formando lindos “lenços penden-
tes” semelhantes à seda pura. As saracas são veneradas 
por duas religiões, é árvore encontrada nos Palácios e 
jardins e próxima dos templos da Ásia Oriental, espe-
cialmente na Índia e Sri Lanka. Suas flores são um ele-
mento importante das oferendas. Considerada pelos 
hindus como o símbolo do amor, é consagrada a Kama, 
deusa do amor. Os budistas devotam a esta saraca de flo-
res vermelhas um respeito e admiração particular por-
que de acordo com as tradições, Buda teria nascido sob 
esta árvore no VI século antes de Cristo.

Saraca índica (Saraca indica) 

65. Cheilocostus speciosus - cana-do-brejo. Família: 
Costaceae - Distribuição geográfica: América Central e 
América do Sul, especialmente Brasil, algumas espécies 
da Ásia (Índia). Outros nomes: costus, canela-de-ema, 
cana-de-macaco, gengibre-espiral. Herbácea rizomato-
sa, entouceirada, 1,20 a 2 m de altura, com hastes re-
curvadas nas extremidades, semelhantes à cana, folhas 
dispostas em espiral, inflorescências cilíndricas com 
brácteas vermelhas vistosas e flores brancas. Na Índia, 
os rizomas comestíveis (raízes) fazem parte da famo-
sa “triaga” índia, compota e conserva muito apreciada. 
Na Indochina, costuma-se extrair do rizoma uma fécula 
idêntica à da araruta, indicada especialmente como 
complemento alimentar para crianças e convalescentes. 
Na medicina possui várias indicações: as folhas frescas 
são eficazes quando aplicadas sobre ferimentos.

Cana-do-brejo (Cheilocostus speciosus) 

66. Theobroma bicolor - cacau do peru, mucambo - 
Família: Malvaceae-Distribuição geográfica: América 
Central e América do Sul. No Brasil é exclusiva do Pará e 
Amazonas. Árvore que pode atingir de 10 a 12 m de altu-
ra. Dos ramos surgem delicadas flores brancas. A polpa 
do fruto é aproveitada para fazer refrescos. As sementes 
são consumidas assadas e utilizadas no preparo do cho-
colate caseiro.

Cacau do peru, mucambo (Theobroma bicolor) 
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67. Inga lamina – ingá - Família: Fabaceae - Distribuição 
geográfica: Brasil, Mata Atlântica. Pequena árvore muito 
florida.

Ingá (Inga lamina) 

68. Ao lado da ponte sobre o rio dos Macacos está o Mou-
riri guianensis - murta de parida - frutificando, perten-
ce à família Melastomataceae. Distribuição geográfica: 
Guianas, Paraíba e Minas Gerais. Pequena árvore até 12 
m de altura. As folhas apósseu  cozimento são utilizadas 
na medicina popular. As flores pequeninas e amarelas 
assim como os frutinhos vermelhos são disputadas avi-
damente pelos mais diversos pássaros, e pelas abelhas.

Murta de parida (Mouriri guianensis) 

69. Solandra paraensis - solandra – encontra-se envol-
vendo um alto oiti, atrás da Estufa do Mestre Valentim 
- Família: Solanaceae - Distribuição geográfica: Brasil. 
Conhecida também como copa-de-ouro e videira cá-
lice-dourado. Trepadeira muito ramificada de cresci-
mento rápido, desperta a atenção pelo tamanho de suas 
grandes flores em forma de sino ou funil com 15 a 20 cm 
de comprimento, a corola amarelo-ocre tem cinco linhas 
de cor púrpura na parte interna. Desperta um suave per-
fume durante o dia, tornando-se mais acentuado à noi-
te, o que indica uma polinização por morcegos. Possui 
propriedades alucinógenas e são usadas em cerimônias 
religiosas em algumas tribos.

Solandra, copa-de-ouro, videira cálice-dourado (Solandra 
paraensis) 

70. Chamaecrista apoucouita - Árvore com flores amare-
las - Família: Fabaceae - Distribuição geográfica Brasil, 
encontrada na Serra do Cipó, em Minas Gerais.

Chamaecrista apoucouita 

71. Nymphaea capensis - as ninfeias de belas flores azuis 
estão floridas. Família: Nympheaceae. Distribuição geo-
gráfica: África - Nativa do Rio Nilo, no tempo dos faraós, 
esta ninfeia era venerada como flor sagrada. Grandes 
buquês foram encerrados no túmulo de Ramsés II.

Ninfeias (Nymphaea capensis) 
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72. Heliconia hirsuta - helicônia amarela – Família: He-
liconaceae - De pequeno porte, até 2 metros – Floresce o 
ano todo. Distribuição geográfica: Havaí.

Helicônia amarela (Heliconia hirsuta) 

73. Heliconia bihai – caeté vermelho. À esquerda da 
aleia das Andirobas está o caeté vermelho. Família: 
Heliconiaceae. Distribuição Geográfica: Floresta Ama-
zônica, Brasil, Costa Rica, Havaí. Outros nomes: tracoá, 
pacova-brava, bananeira silvestre. Planta de 2 a 3 m de 
altura, contendo de 7 a 12 brácteas de cor vermelho ala-
ranjado, com faixa verde na margem em direção ao ápice 
e em parte do dorso.

Caeté vermelho (Heliconia bihai) 

74. Heliconia Metallica - Encontrada na aléia dos 
paus-mulatos - Família: Heliconiaceae - Distribuição 
geográfica: Brasil (Acre, Amazonas, Pará, Roraima, Ron-
dônia e Tocantins) - Colômbia, Bolívia, Costa Rica, Equa-
dor, Honduras e Nicarágua. Possui o verso da folha vio-
láceo como característica.

Heliconia Metallica

75. Gustavia gracillima - jeniparana – Família: Lecythi-
daceae - Distribuição geográfica: Colômbia. Árvore de 
tamanho médio, de 4 a 6 m de altura, com crescimento 

Jeniparana (Gustavia gracillima) 

lento. De belo efeito ornamental, pelo conjunto da ex-
traordinária brotação de suas folhas estreitas e as visto-
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sas e lindíssimas flores rosa-escuro. Pertence ao mesmo 
gênero das outras Gustavias: G.augusta e G.speciosa.

76. Grias neuberthii – No gramado central do Orquidário 
está florida a árvore cocora, manguá ou sachá-man-
guá. Família: Lecythidaceae. Distribuição geográfica: 
Floresta tropical da Região Amazônica, Equador, Colôm-
bia e Peru.  Árvore alta e esguia que chega a atingir 20 m 
de altura. As folhas são grandes e podem medir até 1 m 
de comprimento. Despertam a nossa atenção pela bele-
za dos troncos literalmente revestidos de vistosas flores 
amarelas, reunidas em grupos de 10 ou mais unidades. 
Os frutos são lenhosos, compridos e marrons; a polpa 
que envolve as sementes é branca e adocicada, muito 
apreciada pelos povos nativos, que lhes dão o nome de 
sachá-manguá, parecido com a manga da floresta selva-
gem. No Equador são considerados sagrados pelos ín-
dios Quichuas por servirem de alimento para o espírito 
da floresta Sacha Ruma.

Árvore cocora, manguá, sachá-manguá (Grias neuberthii) 

 
77-78. Lagerstroemia indica - extremosa ou Julieta são 
duas com tonalidades diferentes de flores cor de rosa. 
Família: Lythraceae. Distribuição geográfica: China e 
Índia. Pequena árvore de 3 a 6 m de altura, caducifólia. 
Seu tronco é liso de tons claros marmorizados. É muito 
decorativa com sua bela inflorescência que ocorre nos 
meses de primavera e verão com flores de cores que po-
dem ser brancas, rosas, vermelhas e lilás. Atualmente é 
muito empregada na arborização das vias públicas.

Extremosa, Julieta (Lagerstroemia indica)

Extremosa, Julieta (Lagerstroemia indica)

79. Wisteria floribunda – glicínia – Família: Fabaceae 
- Distribuição geográfica: Japão - Foi uma grata surpre-
sa encontrarmos no Jardim Japonês, a glicínia com um 
ramo florido. Talvez esta floração inusitada tenha sido 
causada pelos dias mais frios e chuvosos que ocorreram 
até dezembro. Trepadeira lenhosa, vigorosa, muito ra-
mificada, de grande beleza por ocasião do florescimen-
to, com seus cachos, pêndulos, longos com numerosas 
flores azul-violeta, é adequada às regiões de climas frios 
como Petrópolis, Itaipava, Terezópolis, Friburgo etc. Daí 
a nossa surpresa vê-la florida, em pleno verão, nos 44 
graus da nossa cidade. No Japão, a floração é espetacular, 
atraindo turistas e os próprios habitantes de todo o país.

Glicínia (Wisteria floribunda) 

80. Couroupita guianensis - abricós-de-macaco, cuia-
de-macaco, macacarecuia estão em plena floração. 
Árvore da família Lecythidaceae, encontrada em toda 
a Região Amazônica em margens inundáveis dos rios e 
nas Guianas. Atinge até 30 m de altura.  É uma das mais 
belas árvores tropicais quando nesta época se transfor-
mam em imensas colunas revestidas de inúmeras flores 
vermelhas, belas, vistosas e perfumadas que saem dire-
tamente dos troncos, envolvendo-os totalmente. Seus 
frutos, esféricos, grandes e pesados, na tonalidade cas-
tanha, são comparados a balas de canhão, sendo a ár-
vore também conhecida como “bala-de-canhão”. Estes 
frutos contêm uma polpa azulada de odor desagradá-
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vel no amadurecimento, além de grande quantidade de 
sementes apreciadas pelos animais e disputadíssimas 
especialmente pelos macacos. Esta floração geralmente 
permanece do mês de outubro ao mês de março.

Abricós-de-macaco, cuia-de-macaco, macacarecuia (Cou-
roupita guianensis)

 81. Browneopsis sp. – rosa da montanha que tem flores 
brancas, que no momento não estão floridas. A beleza 
está com suas folhas muito decorativas.

Rosa da montanha (Browneopsis sp) 

82. Kopsia fruticosa - no arboreto, atrás da Biblioteca en-
contra-se a vinca arbustiva –Família Apocinaceae - Dis-
tribuiição geográfica: Índia, Myanmar, Tailândia, Indo-
nésia e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 4 m de altura, 
perene, semi-lenhoso, com folhas elípticas, coriáceas, 
verde-brilhantes. As flores são delicadas, cor-de-rosa ou 
brancas, com cinco pétalas com o centro vermelho, que 
lembram as flores do pequeno arbusto Catharanthus 
roseos, conhecido como inca-rosa. Os frutos são drupas 
com cerca de 2,5 cm de comprimento. São apreciadas 
como planta ornamental e por suas  propriedades medi-
cinais, na medicina popular. Este arbusto Kopsia foi no-
meado em homenagem a Jan Kops (1765 – 1849 ), botâ-
nico inglês, fundador da revista” Flora Batava“ em 1800.

Vinca arbustiva (Kopsia fruticosa) 

83. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas - encon-
tra-se em frente  às mangueiras. Família: Apocynaceae. 
Distribuição geográfica: África Oriental, Madagascar, 
Ilhas Comores e Seicheles.Árvore de 3 a 4 m de altura, 
de casca marrom-claro, raminhos cinzas e ásperos, con-
tendo um látex leitoso. Está sempre florida, com inúme-
ras pequeninas belas e delicadas flores brancas de suave 
aroma. Foi uma importante fonte de borracha natural 
em Madagascar, no início de 1900. O nome genérico é 
retirado de Mascareignes franceses, referente a um gru-
po de IIhas do Oceano Pacífico.

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens) 

84. Hoya lacunosa - flor de cera - Encontramos essa 
trepadeira pendendo da árvore Mascarenhasia arbores-
cens. Família: Asclepiadaceae - Distribuição geográfica: 
Austrália e China - Trepadeira pouco ramificada com fo-
lhas espessas e carnosas, inflorescência pendente e flo-
res cerosas de cor branco-rosadas, formam pequenos e 
delicados buquês.
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Flor de cera (Hoya lacunosa)

Bem-te-vi

Bem-te-vi
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